
 

 

RECOMENDAÇÃO DA CNC SOBRE O TRATAMENTO 
CONTABILÍSTICO DAS DEPRECIAÇÕES/AMORTIZAÇÕES 
DOS ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS E DOS ATIVOS 
INTANGÍVEIS NO ÂMBITO DA PANDEMIA DE COVID-19 

 

Face ao  sur to pandém ico decor rente da COVID 19 vár ias  ent idades têm  v indo a ter  a  

sua at iv idade parada  ou  reduz ida  duran te alguns per íodos,  pelo que se coloca  a  

questão referente ao t ratam ento das deprec iações e am or t izações decor rentes destes  

fac tos.  

 

De acordo com as NCRF 6 e 7 os benef íc ios  económ icos futuros incorporados num 

at ivo f i xo tang ível  ou num  at ivo intang ível ,  respet ivam ente,  são consum idos por um a 

ent idade p r inc ipalm ente at ravés do seu uso.  

 

O m étodo de deprec iação  e de am or t ização usado pela ent idade deve ref let i r  o 

m odelo por  que se espera que os futuros benef íc ios  económ icos do at ivo sejam 

consum idos pela ent idade.   

 

O m étodo de deprec iação  e de am or t ização é ap l icado cons is tentem ente a um at ivo 

de per íodo  para per íodo,  a  m enos q ue ocor ra algum a al teração s igni f i cat iva no  

m odelo esperado de consum o dos futuros benef íc ios  económ icos assoc iados a esse 

at ivo.  Nesse caso,  o m étodo deve ser  a l terado para ref let i r  o novo modelo,  sendo ta l  

m odif i cação contab i l i zada com o al teração num a es t im at iva contab i l ís t i ca de acordo  

com  a NCRF 4.   

 

No caso dos at ivos f i xos tang íveis ,  p ode ser  usada um a var iedade de m étodos de  

deprec iação para imputar a quant ia deprec iável  de um at ivo num a base s is tem át ica 

durante  a sua v ida út i l .  Estes m étodos inc luem  o m étodo da  l inha  reta,  o m étodo do  

saldo decrescente e o m étodo das unidades de p rodução.  A deprec iação pelo m étodo  

da l inha reta resul ta num  déb i to constante durante a v ida út i l  do at ivo se o seu valor  

res idual  não se  al terar .  O m étodo  do saldo  decresce n te resul ta num  débi to  

decrescente  duran te a  v ida út i l .  O m étodo das unidades de p rodução resul ta  num 

déb i to baseado no uso ou p rodução esperados.  A ent idade selec iona o m étodo que  

ref l i ta m ais  aprox im adam ente o m odelo esperado de consum o dos futuros benef íc ios  

económ icos incorporados no at ivo  (parágrafo 62 da  NCRF 7) .   

 



 
 

Relat ivam ente aos at ivos intang íveis  também  pode ser  usada  um a var iedade de  

m étodos de am or t ização para imputar  a quant ia deprec iável de um  at ivo num a base  

s is tem át ica durante a sua v ida út i l .  Estes  m étodos inc luem  o m étodo da l inha reta ,  o 

m étodo degress ivo e o m étodo  da  unidade  de  p rodução.  O m étodo usado  é  

selec ionado  na base do m odelo de consum o esperado dos futuros benef íc ios  

económ icos incorporados no a t ivo e é  ap l icado cons is ten tem e nte de per íodo  a  

per íodo,  a não ser  que ocor ra um a al teração no  m odelo de consum o esperado desses 

futuros benef íc ios  económicos (parágrafo 96 da NCRF 6) .  No caso,  par ti cular ,  dos  

at ivos intang íveis  com  um a v ida út i l  inde f in ida,  devem  ser  am or tizados num  pe r íodo  

m áxim o de 10 anos (parágrafo 105 da NCRF 6) .  

 

Em  todo o m odo,  sejam  at ivos f i xos tang íveis ,  sejam  at ivos intang íveis ,  o  m étodo  

selec ionado  é ap l icado cons is tentem ente de per íodo para per íodo a  m enos que  

ocor ra um a al teração no m odelo esperado de cons um o desses futuros benef íc ios  

económ icos.  

 

Ass im , a passagem  de um  m étodo de deprec iações e de am or t izações em  função do  

tempo para o m étodo das unidades de  p rodução apenas é possível  se o m odelo  

esperado de  consum o dos futur os benef íc ios  económ icos sof rer  um a al teração  

s ignif i cat iva.   

 

Deste m odo,  no caso de paragem  ou redução de at iv idade,  as  deprec iações e  

am or t izações não são inter romp idas durante a não ut i l i zação ou ut i l i zação reduz ida  

dos respet ivos at ivos,  exceto nos casos em  que as deprec iações e am or t izações são  

baseadas no m étodo das  unidades de  p rodução.  Ora,  conform e já refer ido, a  

al teração de m étodo apenas será possível  caso ocor ra um a al teração  s igni f i cat iva no  

m odelo esperado de consum o dos futuros benef íc ios  económ icos associados ao at ivo,  

o que caberá a cada ent idade repor tante afer i r  f ace à sua s i tuação especí f ica,  

eventualm ente afetada por  efei to da  Pandemia Cov id -19.  

 

Por  outro lado,  o m étodo de deprec iação  e de am or t ização baseado no tempo 

p ressupõe um a u t i l i zação e desgaste l inear  do bem  durante o per íodo da sua v ida  

út i l .  Ora,  a ut i l i zação reduz ida dos  at ivos durante  os per íodos de  fecho ou  redução  

s ignif i cat iva da at iv idade por  efei tos  da P andem ia Cov id-19 pode determ inar a  

necess idade de rev isão da duração da u t i l idade esperada destes at ivos e de form a 

p rospet iva do seu p lano  de  deprec iação ou am or t ização.  
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